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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Para prevenir acidentes por mordeduras de cães que podem transmitir raiva ao ser humano, é 
necessárioobter dados epidemiológicos abrangentes que permitem a identificação de padrões de 
risco associados à sua ocorrência, considerando variáveis relacionadas à vítima, ao animal 
agressor e às circunstâncias em que ocorreu. Portanto, o objetivo deste estudo foi propor 
indicadores adicionais importantes para a vigilância de mordeduras de cães nos serviços de saúde 
do Brasil para os casos de acidente por animal potencialmente transmissor da raiva (AAPTR), a 
fim de otimizar a análise sobre os fatores determinantes e condicionantes do agravo. Inicialmente, 
realizou-se uma revisão bibliográfica para embasar a indicação das variáveis de uma ficha de 
investigação de acidentes por mordeduras de cães a ser aplicada nos casos de AAPTR. Em 
seguida, estabeleceu-se as variáveis a serem incluídas nesta ficha de investigação, como proposta 
de vigilância aos serviços de saúde no Brasil. Finalmente, ressalta-se que a implementação de 
uma ficha de investigação específica para os acidentes por mordeduras de cães constitui 
importante instrumento para o aperfeiçoamento das ações de vigilância e prevenção da raiva no 
Brasil. 
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INTRODUCTION 
 
Os acidentes por mordedura de cães são um importante problema de 
saúde pública (Veloso et al., 2011), especialmenteporque o cão é 
considerado o principal transmissor da raiva ao ser humano em 
ambientes urbanos, sendo o ônus global da transmissãoda doença 
mediada por cães estimada em US$ 8,6 bilhões e cerca de 60 mil 
vítimas fatais todos os anos (OMS, 2020). A raiva é uma zoonose 
letal que tende a ser controlada conforme a vacinação dos cães é 
instituída e as medidas para evitar mordeduras de cães adotadas 
(OMS, 2020). No Brasil, foram registrados 7,5 milhões de acidentes 
por animais potencialmente transmissores da raiva (AAPTR) entre 
2007 e 2019, sendo a mordedura de cãoo evento responsável por 
desencadear cerca de 82% destes atendimentos e por transmitir a 
raiva a 9 pessoasde forma letal (Brasil, 2021a).  

 
 
Na ocasião dos atendimentos médicos ocasionados por AAPTR,pode 
ser necessário o emprego de imunobiológicos para a profilaxia da 
raiva humana, sendo importante o treinamento do profissional de 
saúde para a adoção da conduta adequada e para o uso racional deste 
recurso (Frias et al., 2011), especialmente porque o Brasil vivencia 
frequentemente situações de desabastecimento nacional de 
imunobiológicos contra a raiva (Brasil, 2021b) e os custos com esta 
medida profilática podem ultrapassar os R$ 65 milhões anualmente 
(Frias et al., 2011). Para prevenir os acidentes por mordeduras de cães 
é necessário a obtenção de dados epidemiológicos abrangentes que 
permitem a identificação de padrões de risco associados à sua 
ocorrência (Veloso et al., 2011), considerando as particularidades 
demográficas e socioculturais locais de diferentes regiões geográficas 
(Rosado et al., 2009). Esta análise deve incluir não só variáveis 
relacionadas às vítimas, mas também considerar as características 
relacionadas ao animal agressor e às circunstâncias da ocorrência do 
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acidente, o que permite a elaboração de medidas preventivas 
direcionadas para as necessidades locais (Owczarczak-Garstecka et 
al., 2018). Os casos de AAPTR são considerados agravos de 
notificação compulsória no Brasil (Brasil, 2020), portanto os dados 
relacionados a esse agravo devem sem incluídos no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) por meio do 
preenchimento da Ficha de Investigação de Atendimento Antirrábico 
Humano (Brasil, 2014). Porém, por não se tratar de um agravo de 
interesse primário dos serviços de vigilância em saúde no Brasil, as 
informações desse banco de dados, geralmente se limitam a aspectos 
relacionados àvítima, ao ferimento e à conduta profilática antirrábica, 
não contemplando informações adicionais importantes para a 
compreensão da ocorrência deste agravo que subsidiem a elaboração 
de um protocolo de estratégias de prevenção. Portanto, o objetivo do 
presenteestudofoiproporo uso de indicadoresadicionais importantes 
para a vigilância de mordeduras de cães nos serviços de saúde para os 
casos de AAPTRocasionado por mordedura de cão, a fim de otimizar 
a análise sobre os fatores determinantes e condicionantes do agravo e 
possibilitar a elaboração de medidas preventivas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica 
direcionada ao perfil do cão agressor e circunstâncias em que ocorrem 
os acidentes por mordeduras para embasar a proposta de inclusão de 
variáveis adicionais importantes na ficha de investigação de acidentes 
por mordeduras de cães, aplicada nos casos de AAPTR ocasionado 
por mordedura de cão. A revisão bibliográfica foi realizada a partir da 
busca de artigos publicados entre os anos 2009 e 2019 nas bases de 
dados “Pubmed”, “Google Scholar” e “SCOPUS”. Para a busca, 
foram utilizados os descritores “mordeduras de cães”, “mordida de 
cães”, “atendimento antirrábico humano”, “profilaxia antirrábica 
humana”, “dog bites” e “human rabies prophylaxis”.Foram incluídos 
apenas estudos publicados na língua portuguesa e inglesa, que 
contemplavam a investigação de acidentes por mordeduras de cães e 
que versavam sobre os fatores determinantes destes 
acidentes,considerando as características do animal agressor e as 
circunstâncias em que ocorreram os acidentes. Na sequência, 
estabeleceu-se as variáveis a serem incluídas na ficha de investigação 
de acidentes por mordeduras de cães, como proposta de vigilância do 
agravo associado ao AAPTR aos serviços de saúde no Brasil. 
 

RESULTADOS 
 
Perfil do cão agressor e circunstâncias em que ocorrem os 
acidentes por mordeduras: A mordedura é considerada um 
comportamento natural do cão motivado por dominância, competição 
ou defesa, sendo provocadas principalmente por cães machos não-
castrados (Paranhos et al., 2013; Vertalka et al., 2017), jovens (Buso 
et al., 2009), domiciliados e sem histórico de vacinação anual contra a 
raiva (Frias et al., 2016). Geralmente os animais agressores são 
conhecidos das vítimas e possuem um tutor,que muitas vezes é a 
própriavítima (Buso et al., 2009; Frias et al., 2016). Algumas raças 
apresentam maior tendência a atacar, como cães mestiços, cães 
pastores e terriers (Paranhos et al., 2013; Rosado et al., 2009; Vučinić 
and Vučićević, 2019). Entretanto a análise da raça do cão é muito 
relativa e pouco confiável no âmbito da epidemiologia dos acidentes 
por mordeduras, pois algumas raças podem ser mais populares em 
determinadas regiões, o que afeta as estatísticas sobre os acidentes 
(Vučinić and Vučićević, 2019). Ainda, a raça do animal agressor pode 
não ser precisamente registrada ou identificada, sendo que cães 
mestiços são frequentemente descritos como cães de raça (Paranhos et 
al., 2013). O porte do animal pode influenciar na gravidade das 
lesões, sendo os animais de porte médio e grande os que provocam 
lesões mais graves (Paranhos et al., 2013; Vertalka et al., 2017). 
Entretanto, os cães de menor porte estão mais frequentemente 
envolvidos nos episódios de acidentes por mordeduras (Owczarczak-
Garstecka et al., 2018). É importante considerar que mesmo que 
fielmente analisada, a tendência do cão morder não pode ser 
explicada apenas por fatores genéticos, pois trata-se de uma variável 
multifatorial que envolve o seu grau de socialização, condições de 

restrição de movimento/acorrentamento, treinamento, saúde, estado 
reprodutivo, características do ambiente em que o animal vive, nível 
de cuidado do tutor e circunstâncias da interação entre a vítima e o 
animal agressor (Cornelissen and Hopsten, 2009; Vertalka et al., 
2017). Sobre as circunstâncias dos acidentes, sabe-se que ocorrem 
principalmente no interior do domicílio (Buso et al., 2009) ou em via 
pública próximo à residência do cão, desencadeado por 
comportamento de defesa territorial ou de recursos como alimento, 
pessoas e brinquedos (Cornelissen and Hopsten, 2009; Paranhos et 
al., 2013; Rosado et al., 2009; Frias et al., 2016). Acidentes que 
ocorrem em locais públicos geralmente são motivados por defesa 
territorial e envolvem pessoas que transitam pelo local a pé ou de 
bicicleta, sendo o cão agressor um animal desconhecido da vítima e 
que não apresenta nenhum método de restrição (Paranhos et al., 
2013), mesmo estando acompanhado de seu tutor (Vučinić e 
Vučićević, 2019). Nestas circunstâncias, os acidentes são 
frequentemente graves por desencadearem um ataque mais ofensivo, 
ao contrário das interações iniciadas no interior da residência ou no 
peridomicílio pelas próprias vítimas conhecidas dos cães agressores 
que se aproximam sem o seu consentimento, podendo refletir uma 
agressão mais defensiva (Cornelissene Hopsten, 2009; Owczarczak-
Garstecka et al., 2018). 

 
Algumas atitudes adotadas pelas vítimas podem preceder os ataques, 
podendo o acidente ser classificado como provocado ou não 
provocado (Frias et al., 2016; Owczarczak-Garstecka et al., 2018). 
Como acidentes provocados pela vítima entende-se a agressão 
durante a separação de brigas, brincadeiras e provocações que geram 
desconforto no animal, agressão física, contenção e tratamento de 
ferimentos, e como não provocados aqueles desencadeados por 
comportamentos naturais dos cães em resposta a ameaças ou estresse 
(defesa territorial, medo, defesa de filhotes e de recursos) (Frias et al., 
2016). Nos casos em que os acidentes são provocados, o animal 
costuma adotar posturas que podem servir como um alerta da 
eminência de um ataque, já nos acidentes não provocados, estes sinais 
de alerta nem sempre estão presentes (Owczarczak-Garstecka et al., 
2018). Na eminência de um ataque, geralmente o cão rebaixa o corpo, 
mantem as orelhas em posição não-neutra e a testa endurecida ou 
franzida, além derosnar e olhar fixamente para a vítima por cerca de 
20 segundos antes do ataque (Owczarczak-Garstecka et al., 2018). 
Fatores ambientais e sociais também estão associados à ocorrência 
destes acidentes, principalmente quando há a presença de 
características que favorecem atração e permanência de cãesem locais 
públicos, como a disponibilidade de abrigo e alimento e a 
aglomeração de pessoas, aumentando consequentemente o risco de 
exposição ao agravo (Vertalka et al., 2017). A presença de pontos de 
ônibus, escolas, áreas comerciais, altastaxas de criminalidade e de 
imóveis e terrenos vagos, podem representar até 51,6% da variação 
nas taxas de prevalência de acidentes por mordeduras (Reese et al., 
2019). Um estudo conduzido em Detroit, nos Estados Unidos, revelou 
que em bairros com altas taxas de criminalidade há maior ocorrência 
de acidentes por mordeduras de cães devido à potencial associação 
com brigas de cães, tráfico de drogas e abuso de animais (Vertalka et 
al. 2017). Além disso, as condições precárias de infraestrutura em 
áreas de vulnerabilidade social podemaumentar o risco de exposição 
às mordeduras de cães devido à ausência de cercas para contenção 
dos animais e alta densidade populacional humana e animal nos 
domicílios, além do maior número de cães circulando livremente nas 
ruas (Oliveira et al., 2013). Por outro lado, na Espanha foi verificada 
uma baixa incidência de acidentes em áreas com alta densidade 
populacional, atribuída a uma maior consciência em guarda 
responsável dos tutores que vivem em grandes centros urbanos 
(Rosado et al., 2009). No intuito de proteger os animais do potencial 
perigo de atropelamento, os tutorescostumam restringir o movimento 
de seus animais, não permitindo sua circulação sem supervisão, o que 
também pode reduzir as taxas de acidentes por mordeduras (Rosado 
et al., 2009). 

 
Ficha de investigação de acidentes por mordeduras de cães: Com 
base no encontrado na revisão bibliográfica sobre o perfil do animal 
agressor e das circunstâncias em que geralmente ocorrem os 
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acidentes, estabeleceu-se as seguintes variáveis e as respectivas 
opções de resposta,para compor uma ficha de investigaçãoespecífica 
em casos de acidentes por mordeduras provocadas por cães, ou para 
incrementar a Ficha de Atendimento Antirrábico Humano, do 
SINAN, já implementada no Brasil: 
 

 Relação da vítima com o cão agressor (tutor, mantenedor 
em via pública, cão é de pessoa conhecida da vítima, sem 
relação ou outro); 

 Dados do cão agressor: idade, sexo, raça, porte, estado 
reprodutivo (castrado, inteiro, prenhe, com filhotes), 
vacinação anual contra a raiva,condição de saúde no 
momento da agressão (suspeito para raiva ou não), condição 
de domicílio (domiciliado, semidomiciliado, comunitário ou 
errante) e histórico de agressão a pessoas. Para algumas 
destas variáveis, é importante considerar a inclusão do 
campo “ignorado” ou “sem informação”, visto que o animal 
agressor pode ser desconhecido da vítima; 

 Endereço onde ocorreu o acidente. É necessário especificar 
também se o acidente ocorreu na residência da vítima, na 
residência do animal agressor, em via pública próxima à 
residência da vítima ou em via pública próxima à residência 
do cão; 

 Reação do cão antes do ataque:  rosnou, latiu, avançou, 
postura de ataque (corpo rebaixado, orelhas em posição não 
neutra, testa franzida, olhar fixo para a vítima) ou se o cão 
não demonstrou reação de ataque; 

 Informar se o acidente foi provocado ou não pela vítima; 
 Circunstâncias do acidente: se a vítima machucou/assustou 

o cão de forma não intencional, agrediu/provocou o cão de 
forma intencional, acariciou o cão quando estava dormindo, 
manejou a comida/pertences/brinquedos do cão, manejou 
filhotes do cão, interagiu com o tutor do cão, transitou 
próximo ao cão andando/correndo a pé, de bicicleta ou de 
motocicleta, estava brincando com o cão ou estava 
separando briga do cão com outro animal. 

 
Sugere-se que estas variáveis sejam investigadas em todos os 
atendimentos por AAPTR decorrentes de mordeduras de cães, que 
sãode notificação compulsória no Brasil (Brasil, 2020), podendo 
compor uma ficha anexa à Ficha de Investigação de Atendimento 
Antirrábico Humano, do SINAN, e que sejam tabuladas em banco de 
dados próprio. Estas informações poderão subsidiar o 
desenvolvimento de estratégias de prevenção do agravo a partir do 
conhecimento do perfil do animal agressor e das circunstâncias em 
que frequentemente ocorrem os acidentes por mordeduras de cães. 
 

DISCUSSÃO 
 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta a prevenção de 
acidentes por mordeduras de cães como importante medida aliada 
para controlar a raiva humana (OMS, 2020). No contexto brasileiro, 
apesar da mudança no perfil epidemiológico da raiva nos últimos 
anos com o aumento do número de casos de transmissão mediados 
principalmente por morcegos e outros animais silvestres (Vargas et 
al., 2019), o cão ainda permanece como fonte de infecção importante 
em algumas cidades e segue como o principal animal agressor nos 
casos de AAPTR notificados no SINAN (Brasil, 2021a). Estes 
atendimentos contribuem fortemente para o gasto de recursos 
humanos, financeiros e tecnológicos do Sistema Único de Saúde que 
poderiam ser destinados a outras demandas sanitárias (Frias et al., 
2011; Veloso et al., 2011), visto que muitos acidentes por mordeduras 
são evitáveis e/ou podem ter sua gravidade mitigada pela adoção de 
posturas preventivas pela vítima na eminência de um ataque 
(Owczarczak-Garstecka et al., 2018). Para prevenir a ocorrência 
destes acidentes e evitar o emprego de recursos de forma 
desnecessária, é imperativo conhecer as circunstâncias e locais 
geográficos em que são mais prováveis de ocorrer, além de conhecer 
o perfil das vítimas e dos animais agressores (Firas et al., 2016; 
Owczarczak-Garstecka et al., 2018). De posse dessas informações, é 
possível planejar intervenções mais específicas e eficazes 

relacionadas aos animais e às pessoas com maior risco de se 
envolverem neste agravo, além de possibilitar a priorização de áreas 
de maior risco de ocorrência, e assim endossar estratégias 
educacionais e o desenvolvimento de políticas públicas para a 
prevenção do agravo. Portanto, este estudo apontou as principais 
variáveis a serem investigadas em caso de acidentes por mordeduras 
de cães para auxiliar no desenvolvimento destas estratégias. Os 
atendimentos médicos decorridos de AAPTR no Brasil são de 
notificação compulsória, e as informações destes atendimentos devem 
ser incluídas no SINANapós o preenchimento da Ficha de 
Investigação de Atendimento Antirrábico Humano (Brasil, 2020; 
2005). Esta ficha contempla informações relacionadas à unidade de 
saúde notificadora, à vítima, ao atendimento e à conduta profilática 
contra a raiva humana adotada, mas não aborda informações 
essenciais para estabelecer medidas preventivas da ocorrência do 
agravo por mordedura de cão (Frias et al., 2011). Por isso, a 
utilização de uma ficha anexa pelos serviços de saúde contendo 
informações sobre o animal agressor e as circunstâncias em que 
ocorreram os acidentes por mordeduras de cães poderia ser aplicada 
no ato do atendimento de AAPTR, o que permitiria um maior 
conhecimento sobre as condicionantes e determinantes dos acidentes 
e o desenvolvimento de estratégias de prevenção direcionadas. 
Consequentemente, promoveria o uso racional dos imunobiológicos 
na conduta profilática contra a raiva, uma vez que a ficha traria 
informações mais detalhadas sobre o animal agressor. 
 
Tais informações poderiam subsidiar, por exemplo, os programas de 
educação em guarda responsável, registro e identificação animal e de 
controle e manejo populacional de cães, medidas apontadas pela 
Organização Internacional de Saúde Animal (OIE) e por 
pesquisadores como estratégias para a redução da ocorrência de 
acidentes por mordeduras de cães (Clarke e Fraser, 2013; Gilchrist et 
al., 2013; OIE, 2013), e pela OMS para a prevenção da raiva 
transmitida pela mordedura de cães infectados (OMS, 2020). A partir 
do conhecimento das regiões geográficas em que mais ocorrem os 
acidentes e sobre o estado de domicílio do animal e sua relação com a 
vítima, é possível priorizar áreas e populações animais e humanas 
específicas para o estabelecimento destas medidas. Além disso, a 
análise dessas informações adicionais aqui propostas poderia expor 
diferenças regionais, facilitando a adoção de estratégiasdirecionadas 
para cada região do Brasil.  Em conclusão, sugere-se que a Ficha de 
Investigação de Atendimento Antirrábico Humano, do 
SINAN,contenha mais informações sobre o animal agressor (raça, 
idade, tamanho, origem, dono), circunstâncias da mordedura 
(provocada ou não provocada) e local geográfico do acidente 
(residência da vítima, residência do cão agressor, via pública), ou que 
estas variáveis sejam contempladas em uma ficha anexa à aplicada 
nos casos de AAPTR. Estas informações específicas adicionais 
podemsubsidiar ações para mitigar, controlar e prevenir os acidentes 
por mordeduras por cães e subsidiar ações de prevenção de raiva 
transmitida pela mordedura destes animais quando infectados, de 
modo específico para cada localidade brasileira, considerando suas 
características e particularidades. A implementação de variáveis 
adicionais na ficha de investigação, específica para os acidentes por 
mordeduras de cães, pode constituir um importante instrumento para 
o aperfeiçoamento das ações de vigilância e prevenção da raiva no 
Brasil. 
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